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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório apresenta os registros das visitas feitas aos atores sociais no 

município de Uruguaiana/RS nos dias 04 e 05 de dezembro de 2012. 

O objetivo das reuniões foi apresentar o Projeto “Redução da Informalidade por meio 

do Diálogo Social”, coordenado pelo DIEESE e desenvolvido no âmbito do Convênio 

com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (DIEESE-BID ATN/ME-11684-BR) 

aos atores locais e convidá-los a, no decorrer de 2013, integrar o Projeto realizando de 

forma participativa um levantamento das principais necessidades e ações para o 

enfrentamento da informalidade no setor rural, com vistas a definir um Plano de Ações 

para o enfrentamento da informalidade no setor.  

 

DESCRIÇÃO DO EVENTO/REUNIÕES 

Tipo de Atividade: Visitas de Sensibilização  

 Local: Uruguaiana, Rio Grande do Sul 

 Data 04 e 05 de novembro de 2012            

 

 

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 

NOME ENTIDADE 

Almerinda Santos STR Uruguaiana 

Amilton César Camargo STR Lavras do Sul 

Ana Beatriz Possamani STR Itaqui 

Ana Monteiro Costa UNIPAMPA 

Antonio Lucas Filho CONTAG 

Cláudio Rodrigues dos Santos STR Uruguaiana 

Darci Rocha CNTA-Sul 

Débora C. Nunes STR Uruguaiana 

Douglas Poletto STR Vacaria 
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NOME ENTIDADE 

Eldy Vieira da Lua STR Livramento 

Eloy Santos Leon FETAG/RS 

Geromi Saldanha  STR Uruguaiana 

Jaqueline Possamani STR Itaqui 

Júnior Dias DIEESE 

Marcos Rossi Sindalimentação 

Milto Cardoso Sindmercosul 

Milton Brasil STR Bagé 

Natali Souza DIEESE 

Nelson Wild FETAG/RS 

Olíbio E. Nunes de Freitas STR Uruguaiana 

Renato Corrêa Sindsaúde 

Sérgio Polleto STR Vacaria 

Sigrid Montardo STR Dom Pedrito 

Ricardo Franzoi DIEESE 

Rosane Maia DIEESE 

 

DESCRIÇÃO DAS VISITAS 

Dia 04/12/12 – Reunião com o Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

de Uruguaiana (manhã). 

Na manhã do dia 4 de dezembro de 2012 a Coordenadora Geral do Projeto e o 

Supervisor do Escritório Regional do Rio Grande do Sul, Ricardo Franzoi, foram 

recebidos pelo presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Uruguaiana, Olíbio 

de Freitas para uma reunião anterior ao encontro com os trabalhadores do setor.  
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Após uma breve explicação sobre as propostas do Projeto feita pela Coordenadora, o 

dirigente expôs sua preocupação com a situação do trabalhador rural da área de fronteira 

e os desafios enfrentados para garantir a esses trabalhadores os direitos trabalhistas e 

previdenciários. Segundo Olíbio, estes são alguns dos desafios enfrentados na região:                    

1) Problemas para definição da filiação previdenciária de trabalhadores 

estrangeiros que trabalham no Brasil e de trabalhadores brasileiros que 

trabalham nos países fronteiriços.  

2) Grande número de contratações por safra e de trabalhadores avulsos sem 

formalização; 

3) Contratação por meio de aliciadores de mão-de-obra rural, conhecidos como 

“gatos”; 

4) Dificuldades de interlocução com a o Ministério do Trabalho e Previdência 

Social. 

Rosane Maia e Ricardo Franzoi explicaram que o aprofundamento das discussões e a 

busca por possíveis soluções para os problemas citados se dará durante as reuniões de 

diálogo social que contarão com a presença de representantes dos governos, 

trabalhadores e outras organizações da sociedade civil.  

 

Dia 04/12/12 – Reunião com representantes de Sindicatos dos Trabalhadores 

(tarde). 

Na reunião ocorrida na sede do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 

Alimentação de Uruguaiana o grupo foi composto basicamente por representantes dos 

trabalhadores rurais e setores urbanos como saúde, alimentação e transportes das 

cidades de Uruguaiana e diversas cidades da região fronteiriça do Rio Grande do Sul.  

A abertura da atividade foi realizada por Rosane Maia que agradeceu a presença e 

encaminhou a apresentação dos presentes. Após a rodada de apresentação, Olíbio de 

Freitas, fez uma breve fala focando na importância da discussão sobre a formalização 

para os trabalhadores e convidando os presentes a participarem das oficinas que se 

seguirão. Compondo a mesa de abertura, o diretor de assalariados da FETAG/RS - 

Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Rio Grande do Sul, Nelson Wild, 
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lembrou que há bastante tempo a temática da informalidade é debatida na CONTAG - 

Confederação dos Trabalhadores na Agricultura e que, para alcance de melhores 

resultados, o debate sobre este tema no âmbito da região de fronteira, deve incluir 

representantes dos países do Mercosul.  

Dando continuidade, foi apresentado o vídeo institucional do Projeto. Em seguida, a 

Coordenadora apresentou aos participantes os objetivos do projeto, as parcerias 

firmadas com as demais instituições nacionais, os pilotos que já estão em andamento e 

os selecionados para a nova fase e metas a serem alcançadas no período de execução.  

No debate que se seguiu, um dos participantes expôs que o vídeo retrata a realidade do 

trabalho na região por discorrer sobre a falta de proteção social e o trabalho sem carteira 

assinada. Rosane Maia lembrou que a informalidade pode se manifestar de diversas 

formas, não se resumindo apenas à falta de registro na CTPS. Quanto às diversas 

manifestações da informalidade, destacou que seu enfrentamento também deve ser feito 

em diversas frentes.  

Nelson Wild destacou que com a implantação do piloto na região de Uruguaiana, 

surgirá o questionamento de como trabalhar a realidade local, mas que extrapola os 

limites da nação. Segundo ele, esse será um grande desafio, pois deverão ser 

consideradas as questões trabalhistas relacionadas à imigração e emigração. Rosane 

confirmou a necessidade de ampliar o convite a atores sociais dos países vizinhos para 

participarem das oficinas de diálogo social. 

Os presentes aproveitaram a oportunidade para citar algumas das questões que poderão 

ser tratadas no âmbito do Projeto. Rosane enfatizou a importância do envolvimento e do 

empenho das instituições parceiras para propiciarem na criação de um espaço de diálogo 

social visando o enfrentamento dos problemas detectados.  

Para o representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Vacaria, Sérgio Polleto, 

ficou claro que a cidade escolhida para realização do piloto é Uruguaiana, mas o 

dirigente defende que é imperativo extrapolar os limites geográficos e ouvir 

representantes de todas as cidades da região de fronteira, pois há diversas afinidades 

entre estes municípios e as ações a serem implantadas poderão beneficiar aos 

trabalhadores de todas estas cidades. 



7 
 

Eldy Vieira da Lua, representante do sindicato dos Trabalhadores Rurais de Livramento, 

defendeu que é imperativo convocar o poder público para as oficinas, pois a falta ou a 

fiscalização deficiente por parte do Ministério do Trabalho acentua os problemas 

relacionados à informalidade. Eloy Santos Leon, da FETAG/RS e Milton Brasil do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Bagé manifestaram-se para confirmar que a 

fiscalização é, de fato, muito deficiente na zona rural da região.  

Durante o debate foram retratadas diversas situações de informalidade nas culturas do 

arroz, mate, maçã e outras lavouras típicas da região. Por este motivo, Rosane Maia 

defendeu que embora seja muito importante a participação de sindicatos do setor 

urbano, seria importante se todos estivessem de acordo que o debate focará a 

informalidade na área rural. O representante da CNTC - Confederação Nacional dos 

Trabalhadores na Alimentação informou estar de acordo, mas defendeu que a 

informalidade também se apresenta de forma bastante acentuada na área urbana, 

argumentando que a cadeia produtiva é a mesma.   

Ao finalizar a atividade, Antônio Lucas, Secretário de Assalariados da CONTAG 

agradeceu a oportunidade de participação na oficina e expôs a preocupação da 

instituição a qual representa com a situação do trabalhador rural e os desafios 

enfrentados para garantir a esses trabalhadores os direitos trabalhistas e previdenciários.   

Sobre as expectativas levantadas durante o debate, a Coordenadora do projeto informou 

que as discussões serão aprofundadas nas oficinas de diálogo social que ocorrerão em 

2013.  

Os dias 30 e 31 de maio de 2013 foram apresentados como indicativo de data para 

realização da primeira oficina de diálogo social do piloto, a ser confirmada 

posteriormente.  

 

Dia 05/12/12 – Reunião com representantes do Sindicato dos Trabalhadores e 

UNIPAMPA - Universidade Federal do Pampa (manhã). 

Estava inicialmente programada para o dia 05 pela manhã uma agenda com atores 

sociais representantes dos governos estadual e federal, universidades e outros setores da 
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sociedade civil, porém, além dos representantes dos trabalhadores que no dia anterior 

optaram por comparecer também nesta reunião, dentre os convidados, apenas a 

professora Ana Monteiro Costa, da Unipampa, compareceu.  

Aproveitando-se a oportunidade de contar com um representativo público sindical 

presente na reunião, decidiu-se que o Técnico do DIEESE, Júnior Dias, faria uma 

apresentação de dados do emprego rural e o levantamento preliminar do diagnóstico 

socioeconômico da região e do Setor Rural.  

Ao longo do debate, os participantes destacaram a necessidade de um aprofundamento 

da análise e discussão sobre os dados apresentados, questionando-se especialmente a 

informação de que, em 2011, 50,1% dos trabalhadores rurais no Rio Grande do Sul 

eram considerados informais, segundo a PNAD – Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios. Defendeu-se que na elaboração do diagnóstico na primeira oficina sejam 

levantados os dados dos arquivos disponibilizados pelos Sindicatos para se obter 

informações que se aproximem mais da realidade local.  

 O Diretor de Assalariados da CONTAG e membro da Direção Nacional do DIEESE, 

Antônio Lucas, relatou o processo de desenvolvimento do projeto em seus diversos 

pilotos rurais e as expectativas do setor diante dessa metodologia para o enfrentamento 

da informalidade. Ademais relatou as articulações com o Governo Federal para avançar 

e implementar a pauta de reivindicações dos assalariados rurais, inclusive com a criação 

da mesa nacional em 2012.  

Levantou-se ainda diversos temas transversais que deverão ser abordados para dar 

consecução à definição de uma agenda em prol da melhoria da qualidade de vida e das 

condições e relações de trabalho na região e no setor: mecanização das lavouras; a 

relação entre os transgênicos e redução de mão-de-obra; necessidade de qualificação 

para os trabalhadores do campo; estiagem e migração de mão-de-obra para setores como 

construção civil; achatamento de salários e a necessidade da criação de programas 

específicos de habitação para trabalhadores do campo, dentre outros..  

Por fim, abriu-se a discussão sobre quais instituições deveriam ser convidadas para 

participar das oficinas de diálogo social. Os presentes sugeriram que o DIEESE estenda 

o convite às seguintes entidades:  
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 Câmara Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul;  

 Comissão de Prefeitos do Mercosul;  

 AGAPOMI - Associação Gaúcha dos Produtores de Maçã;  

 FEDERARROZ - Federação das Associações de Arrozeiros do Estado do Rio 

Grande do Sul; 

 COPROFAM - Coordenação das Organizações dos Produtores Familiares do 

Mercosul; 

 Frente Nacional de Prefeitos; 

 Ministério Público do Trabalho; 

 FARSUL – Federação da Agricultura do Rio Grande do Sul; 

 Secretaria Estadual do Trabalho; 

 Secretaria Nacional de Fiscalização de Relações de Trabalho;  

 Consulado Brasileiro; 

 Representantes dos governos argentino e uruguaio. 

Ao fim da reunião, informou-se que os participantes da reunião integrarão a rede local 

do piloto e receberão periodicamente informações sobre a execução geral do Projeto 

pela Coordenação Geral, a exemplo do boletim eletrônico e dos relatórios 

circunstanciados com os registros das oficinas. Por fim, agradeceu-se a presença de 

todos os participantes, em especial o apoio da FETAG e da CONTAG na mobilização 

dos representantes locais.  
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ANEXOS – FOTOS E LISTAS DE PRESENÇA 

 

Reunião com Olíbio de Freitas no Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Uruguaiana 

 
 

Reunião com representantes dos trabalhadores no Sindicato dos Trabalhadores na 

Indústria de Alimentação de Uruguaiana 
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Reunião com representantes dos trabalhadores e da UNIPAMPA no Hotel Glória 
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